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Já anos, quando D. Maria Adelaide 
Diogo de Freitas Gonçalves foi esco- 
lhida para Director do Conservatório 

de Música do Porto, em meu espírito formou-se 

uma interrogação eivada de cepticismo, ao passo 
que a dúvida me ganhava o ânimo avassalado- 
ramente. 

Só a conhecia de nome e não me parecia 
que as circunstâncias aconselhassem a nomeação 
de uma senhora para cargo tão difícil, quando 
ainda se não extinguira a medonha crise por 
que passara aquele estabelecimento de ensino, 
cujo prestígio estivera por um triz a subverter-se, 
mas que ainda se encontrava deveras combalido, 

Semanas depois encontrei no rápido o prin- 
cipal responsável da nomeação — o Sr. Prof. 
Doutor Mendes 
Correia, ao tem- 
po Presidente da 
Câmara Munici- 
pal do Porto — e 
não pude deixar 
de abordar o 
assunto, Não tive, 
porém, tempo de 
explanar o que 
pensava, porque 
o ilustre Prof. cor- 
tou-me o fio ao 
discurso, dizendo 
pouco mais ou 
menos o seguinte: 

— Meu caro: 
só um homem de grande pulso e de vistas lar- 
gas, capaz de se elevar acima de questiúnculas 
mesquinhas e de pairar sobranceiro à ruindade 
das paixões poderá enfrentar a situação do Con- 
servatório portuense e tirá-lo do atoleiro para 

que o atiraram. Pensei maduramente no caso e 

cheguei à conclusão que a D. Maria Adelaide é 

«o homem» que se precisa. 

Os factos encarregaram-se de mostrar que o 
ilustre homem público estava na razão e não se 
enganou. 

O Conservatório de Música do Porto não só 
readquiriu o prestígio perdido, como atingiu al- 
turas nunco igualadas, sob a orientação diligente 
e carinhosa, mas seguríissima, de D. Maria 
Adelaide. 

Uma grande lufada de ar fresco renovou o 
ambiente, os espíritos e quero crer mesmo que 
os corações. 

D. Maria Adelaide revelou-se possuidora de 
clara e penetrante visão, de sensibilidade requin- 
tada, de raro bom-gosto, demonstrou-se capaz 


de 


NA MORTE 


D. Maria Adelaide Diogo 


de Freitas Gonçalves 


por Wávio de Sampago Ribeivo 


de visionar largos horizontes e de conceber pla- 
nos arrojados, sim, mas de grandíssima e utilis- 
sima projecção, deu provas cabais de ser pru- 
dente nas decisões. Seria natural que certa dose 
de timidez — D. Maria Adelaide era senhora 
cem por cento — a levasse a hesitar em tomar 
resoluções, buscando arrimo, por uso e costume, 
em pareceres de outrem. Só quando a empresa 
era de grande monta ouvia a opinião das pes- 
soas que lhe pareciam mais indicadas; fora 
disso resolvia em consciência e resolvia bem, 
ousadamente, confiantemente, pois tinha o con- 
dão de, num relance, aquilatar dos prós e dos 
contras das coi- 
sas, quando ain- 
da não passavam 
de projecto. 

D. Maria Ade- 
laide foi bem «o 
homem de gran- 
de pulso e de vis: 
tas largas» de 
que se hovia mis- 
ter, mas foi tam- 
bém uma Senho- 
ra extraordinária, 
que. sem perder 
um ápice da sua 
feminilidade vi- 
brátil e da sua 
natural doçura, 
sabia perseverar 
e lutar pertinaz- 
mente por uma 
ideia, desde que se convencesse da sua utilidade, 
como se bateu e lutou herôicamente, homérica- 
mente, contra o infortúnio que a atingiu de vá- 
rios modos, o mais crucial dos quais foi a ani- 
quiladora doença do seu pobre Luís. 

A capacidade de realização de D. Maria 
Adelaide toi, em verdade, espantosa e era pas- 
moso como na mesma pessoa podiam coexistir a 
sensibilidade artistica mais apurada (que lhe 
permitia ser intérprete notabilissima de Chopin 
e de Schumann) e a tenacidade inquebrantável, 
quase obstinação, que lhe permitia porfiar sem- 


O MUNDO ESTÁ MAIS LONGE, . 


Foto de JOÃO SALGUEIRO 


« e, contudo, parece que temos o mundo ali, à mão, naquelo esfera de pedra 
em que remata a cortina do cais. Mas o mundo, o pequeno mundo da cidade, 
esse está mois longe — apenas um pouco mais longe na distância, mas muito 
mais longe no bulício dos homens, indiferentes o esta quietude de linhas que é, 
por si, uma legenda de Aveiro... 


COMUNICADO 


As Direcções do Clube dos Galitos e do Sport 
Clube Beira-Mar, no momento em que pretendem dar 
a máxima amplitude às suas actividades, designada- 
mente desportivas, declaram que, sem prejuizo da sua 
plena autonomia, procedem de comum acordo e dentro 
do melhor espírito de entendimento. 


Esperam, assim, que as massas associativas co- 
laborem com os corpos dirigentes das duas associa- 
ções, para maior prestígio destas, das modalidades 
em que se empenham e, essencialmente, do bom nome 
de Aveiro. A 


Em reunião conjunta, realizada 


pre e sempre, até fazer esboroar a resistência em 19 de Maio de 1955 
quagtmho Sima 4 
opusesse, a 

Permeraca — Doema dos comboios —— 


sualidade pu- 
de comprovar 
esse singular 
espírito de 
bem servir du- 
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ram vá 


Que quero ir à cidade. 


Se te enganas na linha 


E EM cuidado agulheiro 


Por te teres emborrachado 
Ou porque a sopeira que pretendes 


de Amândio Sereno 


Vou sempre em segunda classe 
Eu e o meu medo 
Desse agulheiro borrachão, 


Eu quero ir à cidade 
Porque aí não sou casado 
Nem sustento três filhos 


Tem relações com o patrão 

Ou porque tens filhos que enganas 
Com o salário que esbanjaste 

No jogo do esquecimento, 

Muda a agulha com cuidado 


Nem cumprimento a submissão. 


Tem cuidado agulheiro : 
A outra linha 
É a da eternidade 


Secção de Alves Morgado 


A propósito dos últi- 
mos encontros inter- 


POR psciongia se futebol, Num concurso de tiro Que é cedo Ruas eternidaa, E nem eu 
A+ B a critica foi unânime | aos pombos, o glorioso , 
E em concluir: vencedor matou vinte | MORTAN- Vou sempre em segunda classe Nem a loira 
an 1º— Queaselec- enoveavescomvinte | DADE Onde há loiras tentadoras Nem o sacerdote 


ção «A» perdeu na 
Escócia porque se foi abaixo das per- 
nas; 


2.º — Que a selecção «B» ganhou 
go Sarre devido à sua excelente pre- 
paração física. 


Afirmou-se em todos os tons a in- 
ferioridade atlética da «Ar em Glasgow 
e o superioridade da +B», em Lisboa, 
sob todos os aspectos. Ora como, em 
treinos, o «B» já venceu a «A», cremos 
que transparece desta fenomenologia, 
com uma nitidez cristalina, a neces- 
sidade de promover a selecção «B» a 
selecção «A» e de escolher outra para 
substituir o «B», 


e nove tiros. Se jun- 

tarmos a esta cifra as 

dos outros concorren- 

tes, teremos algumas centenas de pom- 
bos imolados a um dos mais bárbaros, 
cobardes e estúpidos desportos inventa- 
dos pela maldade e imbecilidade dos 
homens. Estes cavalheiros que assas- 
sinam, a sangue frio, todos os anos, mi- 
lhares e milhares de aves inocentes e 
indefesos, poderiam aplicar com mais 
utilidade o seu golpe de vista e a sua 
destreza em dar ao gatilho. Por que não 
vão caçar e matar leões, leopardos, go- 
rilas ou ursos, que são inimigos decla- 
rados da espécie humana ? 


Continua na pág. 4 


Que reprimem exaciamente 
Os mesmos desejos que eu tenho. 


Onde há sacerdotes 


Que agarram convulsamente 


Um dogma impenetrável. 
E homens honrados 


Que pincelam sem interrupção 


O verniz das virtudes 
Que estala. 


Nemo homem honrado 

Podemos lá ir e voltar 

Para dizer no nosso burgo 

Que cumprimos os nossos deveres 
De bons pais 

De boas irmãs 

E salvadores de almas. 

Quem nos acreditaria 

Oude não somos conhecidos? 


AVEIRO, 21 DE MAIO DE 1955 — ANO PRIMEIRO Nº 33 


— e PÁGINA 2 — 


O HOMEM E O TEMPO 


Do Materialismo Dialéctico à necessidade de Deus 
8. — 


O CALENDÁRIO DA TERRA 
pelo DR. VAZ CRAVEIRO 


E, assim mostrados as grandes metas em que se esca- 
lonam os tempos de formação da crusta ou crosta terrestre, 
seria interessante lembrar, também, as suas transformações 
climatéricas, falar nas grandes noites glaciárias. resultantes 
das ausências de estações, referir as conexões inter-conti- 
nentais que teriam permitido as migrações das faunas asiá 
ticas até aos continentes polares, do seu regresso com para- 
gens euro-africanas através da remotissima Atlântida... ; 


e ilustrar —: para descrever em seguida—o que se tor- 
nou conhecido da morfologia e habitat dessa arrepiante 


fauna da ERA TERCIÁRIA | 


Quando, nos alegres tempos da escolaridade Universi- 
tária, visilámos o Real Museu de História Natural de Ma- 
drid, e nos mostraram as montagens das ossaturas e esque- 
letos fósseis dos INaussóurios, Brontossáurius, Diplodoco e 
quejandos monstros da ordem dos 20 a 35 metros de com- 
primento, com muitas toneladas de: peso, recordamos ainda 
hoje o espanto que nos acometeu ao pensarmos que, filhos 
ou pais destes desaparecidos gigantes da Terra, poderiam 
ter passado ali mesmo onde nos encontrávamos; apenas a 
alguns milhões de anos... atrás | 


Também a colecção dos pequenos Braquiópodos, Ce- 
falópodos, Trilobites — primeiros seres conhecidos da ERA 
PRIMÁRIA — não surpreenderá menos o intelecto de quem 
se der a folhear no reportório da cultura científica o que 
terá sido o aparecimento, evolução e desaparecimento des- 
tes primeiros seres — na Vida!!! 


Surpreendente e magnífico deleite, este: — o de se 
abarcar a síntese do conhecimento que os estudiosos nos 
legaram através de gerações e gerações de esforços con- 
sumptivos, na tentativa de devassar os segredos desta tão 
pequenina quão incomensurável e misteriosa palavra: —VIDA! 


— Como terá ela surgido na Terra? 


Que leis naturais a condicionaram na sua evolução e 
aperfeiçoamento constantes ? 


Mas não existirá mais nado, para lá dos fenómenos 
biológicos, evolucionistas e mutacionistas que a Ciência nos 
descreve ? 


Experimentemos responder : 


O Calendário que publicâmos é uma compilação realizada de harmonia 
com o estado que se vai desenvolvendo. 


A seguir — As origens da Vida na Terra 


Esta palavra TURISMO... A cena 


passou- 
-se há poucos dias, num dos 
mais conhecidos restaurantes 
de Aveiro, e teve como perso- 
nagens um idoso casal de es- 
trangeiros, possivelmente ingle- 
ses, e um criado ostensivamente 
desejoso de agradar. 


O senhor, que decerto 
conhecia muitissimo mal a lín- 
gua de Camões, depois de 
difícil e demorada consulta de 
guias e vocabulários, conseguiu 
triunfantemente exprimir o seu 
desejo pedindo «cal-dei-rrrado» 
— antegozando desde logo as 
delícias do tão afamado pitéu 
regional, Enganou-se: — o seu 
sorriso aberto e expeclante tor- 
nou-se amarelo e desiludido 
quando o criado, solicito mas 
inconsciente, anunciou que não 
havia caldeirada mas poderia 
servir... arroz com fígado... 


Não é anedota, embora o 
pareça; mas, como de certas 
anedotas se diz — é autêntica | 


Anda 0s estrangelios Mais do 
cpm e QUENUNCO 


topamos agora por essa cida- 
de com numerosos estrangei- 
ros. Já não são apenas os 
muitos que residem aqui, mas 
muitos mais que, isolados sou 
em grupos, são atraídos pelos 
encantos da região. Como to- 


ta 
Berta Espanha 


Médica 
Clínica geral 
de Senhoras e Crianças 


Todos os dias, das 9 às 11 e das 3 às 7 horas 


Av. Dr. L. Peixinho, 252-2.º 
AVEIRO 


TELEF 675 


Rua do Alecrim, 45- 1.º 
TELEF, 3 5844/58 = LISBOA 


GENOVA 


Anunclam-so as próximas saídas para: 


Manoel dos Passos Freitas & Cº L.* 


AGENTES GERAIS DA 


«SITMAR» 


Socletá Italiana Trasportl Maritlm, 8. p. A. 


R. Mousinho da Silveira 
52-1.,0 
TELEF, 25482 = 


PORTO 


DAD 


EIA 


dos os turistas, procuram, eles 
adquirir recordações que um 
dia lhes lembrem as suas an- 
danças pelo mundo, E é a 
Ria que, sobremaneira, os im- 
pressiona e, por consequência, 


é da Ria que querem essas, 


lembranços — dos seus barcos, 
particularmente dos tão carac- 
terísticos moliceiros. As suas 
miniaturas — em madeira, que 
mais os aproxima da verdade 
— tentam-nos, .seduzem-nos. 
Mas é em vão que as procu- 
ram. Não regateiam, não dis- 
cutem preço — mas não as en- 
contram | 


Em contrapartida, são-lhes 
oferecidas, como lembranças 
regionais, inestéticas miniaturas 
em barro mal modelado e mal 
pintado de... tricanas e estu- 
dantes de Coimbra. 


Não haveria maneira de 
pôr cobro a esta tola discre- 
pância e de resolver aquela 
tão pequenina—mas tão impor- 
tante—deficiência do turismo 
locul? 


Pequenos nadas — que 
contam muito... 


Os barulhos da cidade Aveiro; 
E ASTICSE CNI 
mente, não é uma cidade ba- 
rulhenta — mas... 


.. aqueles longos e lúgubres 
apitos dos combóios em ma- 
nobras às duas horas da ma- 
nhã... 


. O silvo continuo, agudo 
e arreliador dum motor eléctrico 
no Quartel de Infantaria, 
quezilento concerto de todas 
os madrugados, a partir das 
3 ou 4 horas... (pobres vi- 
zinhos!) 


. o escape livre das bici- 
cletas motorizadas, em doida 
correria, incompreensivelmente 
consentido... 


ms: Litora/ - ES sapo MR 
COS o É 


PEL 


Aquela coreto... Tristemente, 
> lembrando gló- 
rias passadas, como: um fantas- 
ma de outros tempos—lá está 
aquele magnífico coreto do Jar- 
dim Público, à espera de alguém 
que se lembre de lhe dar vida, 
de alguém que se lembre do 
nosso povo humilde, musicófilo, 
melómano. O recinto tem am- 
biente que merece ser animado; 
a culturo musical da nossa 
gente não deve ser esquecida ; 
e até os bandas de música lo- 
cais precisam de estímulo. Ao 
menos, para demonstrar cons- 
ciência da utilidade do coreto, 
afixe-se ali este dístico: — A” 
espera de melhores dias. 


H.L. 


Qro Pi Jogo 


ENGENHEIRO CIVIL =D 


Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/0-D. - Tel, 665 


VEIRO 


TECIDOS DE ALTA QUALIDADE 
À VENDA NA 


HOJA poGUIMARÃES 
Peio Guaira 


Meca 


«FILIGRANA » 


A camisa com colarinho de 
tela indeformável. 


UM EXCLUSIVO DA 
CAMISARIA DA MODA 
Lourenço Peixinho, 68 — À V E IR O 


Av. Dr, 


Cá temos o calor!... 


RIO DE JANEIRO — SANTOS — MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 
««. € para o calor 


«CASTEL BIANCO » em 25 de Maio 
«CASTEL BIANCO» em 8 de Jalho 


Refrigerantes CA MOR 
Recebe passageiros (em 3.º Classe cCiasse Turística) para: 


LARANIJADAS 


Gas os s 
LA GUAYPA e CURAÇAO (via Funchal) E 


MAIAS (IRMÃOS) 


QUINTA DO PICADO 
C." da Costa do Valado —Tel. 21 


«CASTEL VERDE» em 13 de Junho 


( Recebe passageiros em 2.º Classe a Esc. 8.012800 e 3.º Classe) 
DISTRIBUIDOR EM AVEIRO 
ARMINDO FERREIRA 


Para informaçõos pode dirigir-se ao deu Agente de Viagens ED vao dad dO 


secção 


dirigida 


pelo 


cine-clube 


de 


aveiro 
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No prefácio do livro «O 
Cinema, a sua arte, a sua 
técnica e a sua economia», 
Georges Sadoul faz esta sín- 
tese: O Cinema é antes de 
mais, um espectáculo. Mas é 
também, sem que disso nem 
sempre se tenha consciência, 
um meio de instrução. Por 
intermédio dos filmes e sem 
sair da cidadezinha ou da 
vila onde habita, o especta- 
dor aprende a conhecer al- 
guma coisa dos outros países, 
toma contacto com os seus 
costumes, as suas paisagens, 
a sua civilização, O cinema, 
porque mostra, ensina mais 
facilmente do que os livros. 
O Cinema é também uma 
arte. Os seus meios de expres- 
são próprios, o desempenho 
dos actores, a qualidade da 
fotografia, o significado hu- 
manodos conflitos,a perfeição 
da técnica, a verdade e poe- 
sia da encenação, a reali- 
dade dos sentimentos expres- 
sos, a harmonia da música e 
das imagens, podem concor- 
rer para fazer do filme uma 
obra comparável às mais be- 
las produções do espírito hu- 
mano, pois ele utiliza, ao 
mesmo tempo, todos os re- 
cursos dos outras artes, tanto 
os do teatro como os da li- 
teratura, da pintura ou da 
escultura, da música ou da 
poesia. Finalmente, o cinema 
é um comércio e uma indús- 
tria. Comércio, para os pro- 
prietários das salas que alu- 
gam os filmes e vendem lu- 
gares cos espectadores; in- 
dústria, para os produtores 
de filmes, que investem mui- 
tos milhares de contos na 
realização das fitas, em es- 
túdios que são verdadeiras 
fábricas. Para produzir um 
filme é preciso dispor de 
muito tempo e contratar mui- 
tos auxiliares, Sabemos, por 
exemplo, que dois minutos 
de espectáculo podem cor- 
responder ao trabalho” de 
uma centena de pessoas, du- 
rante um dia inteiro. E terá 
sido preciso empregar má- 
quinas e servir-se de apare- 
lhos complicados, porque o 
Cinema é ainda técnica mo- 
derna, bastante complexa. 


O Cinema representa, por- 
tanto, simultâneamente, dis- 
tracção, meio de cultura, arte, 
indústria, comércio e técnica. 
À sua origem é recente, pois 
foi sômente em 1895, há 
pouco mais de meio século, 
que o público pôde ver 
projectar filmes sobre o 
« écran». 


Saido das mãos de Louis 
Lumiêre como descoberta 
científica de longa data pro- 
curada, o Cinema passou 
para as barracas de feira, 
como curiosidade e diverti- 
mento, em pé de igualdade 
com a Mulher das Barbas e 
o urso amestrado. Mas já 
as mágicas e fantasmagorias 
de George Méliês (que nos- 
sos-avós admiraram boquia- 
bertos) traziam o germe da 


Ci 


Sobre 


A. C, FREITAS DA SILVA 


AFONSO DE SEIÇA NEVES 


NEMA 


do palestra do Presidente do Cine-Clube do Porto, Henrique 
Alves Costa, para a penúltima Sessão do Cine-Clube de Aveiro. 


nova arte que não tardaria a 
despontar. Nascia um espec- 
táculo novo, diferente de tudo 
quanto até então se tinha 
visto. Nascia também — sem 
que disso os homens desse 
tempo se apercebessem — 
uma nova forma de expres- 
são do pensamento. Porém, 
tão plebeus princípios — 
pois há 50 anos, como já 
disse, o animatógrafo era 
ainda uma atracção de feira 
— mantiveram afastados dele 
os intelectuais e as mais cul- 
tas camadas do público, que 
olhavam com desdem o novo 
espectáculo sem darem conta 
de que estavam a assistir ao 
despontar de uma linguagem 
nova, duma nova arte, sin- 
tese de todas as artes. 

E não só lhe voltaram as 
costas, acusaram-no dos mais 
deletérios maletícios. Duha- 
mel chamou-lhe «máquina 
de embrutecimento e de dis- 
solução». E Paul Souday 
acrescentava: «Limitado e 
superficial por natureza, o 
cinematógrafo é inevitável- 
mente vulgar pelo seu des- 
tino. Os mesmos filmes são 
exibidos nas mais pequenas 
vilas das cinco partes do 
mundo, não sómente diante 
de europeus e americanos 
sem cultura intelectual, mas 
também diante de negros, 
de amarelos e de peles ver- 
melhas. A que nível não é 
preciso descer para agradar 
a tão vastas multidões ! » 

Por tudo isto e por não 
contar mais de meio século 
de idade, o Cinema sofre, 
ainda hoje, dum complexo 
de inferioridade, vítima dum 
perconceito que tontas vezes 
o relega para um injusto lu- 
gar abaixo do Teatro ou do 
Bailado, atrás da literatura 
ou da Música, quer como 
espectáculo, quer como meio 
de expressão. Com a agra- 
vante do Cinema estar sur 
jeito a condicionalismos de 


SOBRE 
E uid 


Na próxima sessão do 


toda q ordem que obrigam 
ou induzem os seus obreiros 
a concessões e rebaixamen- 
tos a que as outras artes, 
mais antigas e mais livres, 
estão menos submetidas. À 
emancipação tem sido pe- 
= nosa e lenta. 

Embora o público hetero- 
géneo das salas de cinema 
não tenha podido acompa- 


ainda aqueles que raramente 
vão ao cinema. 

Duhamel acabou por re- 
conhecer, como tantos ou- 
tros, ter-se enganado ao con- 
denaor o cinema em globo 
por culpa: de alguns maus 
filmes. E Paul Souday deve 
ter acabado por verificar que 
na espantosa universalidade 
do espectáculo cinemoatográ- 
fico, que precipitamente con- 
denara, estava também um 
meio de elevar a cultura dos 
povos e que — mesmo com 
risco de se descer muitas ve- 
zes ao nível das camadas 
menos letrodas (e nem sem- 
pre as camadas mais letro- 
das formam o público mois 
compreensivo e melhor...) 
essa universalidade, vinha 
justamente realizar o desejo 
de Michelet, que — muito 
antes da descoberta do ci- 
nema e com o pensamento 
no teatro — sonhava com «um 
espectáculo intensamente po- 


Imagem do filme « Sylvia e o fantasma », de Autant Lara 


nhar o rápido desenvolvi- 
mento da linguagem dos 
imagens e não se tenha 
preocupado muito em for- 
mar uma cultura cinemato- 
gráfica como complemento 
da sua cultura intelectual 
(quando a tem) o Cinema é 
já, hoje, tomado a sério em 
largos sectores, entrou na 
Sorbone, tem, em Paris, um 
Instituto de Altos Estudos, e, 
em Roma, uma Escola supe- 
rior de técnica e estética. O 
Cinematógrafo já não é o 
espectáculo de «saltimban- 
cos» de há 50 anos. Os seus 
direitos como Árte, como lin- 
guagem, como veículo da 
cultura, a tanto custo con- 
quistados, só lhos negam 
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Cine-clube de Aveiro, a rea- 


lizar no dia 27 deste mês no Teatro Aveirense, será 

exibido o filme « Sílvia e o fantasma » de Autant Lara, 
Chamamos a atenção dos associados para o 

documentário « Pacific 251, de Jean Mitry. 


A realização desta curta metragem marca uma data impor- 
tante na história do Cinema. Discutido com calor nas primeiras 
sessões em que apareceu, o público acabou por compreender e 
aceitar o filme que o autor classifica de ensaio — talvez por mo- 
déstia. Trata-se de uma tentativa, coroada de êxito, de traduzir 
em imagens cinematográficas a célebre composição de Honeg- 
ger qué tem o mesmo nome. Mitry escolheu para motivo a mar- 
cha duma locomotiva e conseguiu extrair dos movimentos das 
várias peças da máquina, e da própria máquina (acelerações, e 
afrouxamentos, rotações de rodas, movimento de empolos, etc ) 
interessantes ilustrações dos ritmos musicais que desejava tradu- 
zir em imagens, Obteve assim uma autêntica sinfonia audo-visual, 
através da perfeita coesão das percepções musicais e visuais. À 

rópria paisagem joga harmônicamente, nesta síntese cheia de 
alem e ritmo, que é um ponto alto da arte cinematográfica. 

Pacific 251 obteve o prémio de montagem do festival de 
Cannes e o Grande Prémio Internacional da curta metragem do 
festival do Rio de Janeiro de 1950. 


pular, capaz de atingir e in- 
teressar as grandes massas, 
responder aos seus anseios 
e ser levado até ao mais re- 
côndito lugarejo do mundo », 


Todes nós reconhecemos, 
hoje, a tremenda influência 
do cinema, a importância 
dos seus efeitos na vida 
actual e nas próprias rela- 
ções humanas. Directa e pe- 
netrante, essa influência pode 
ser proveitosa ou nefasta, 
Manejado por gente mal in- 
tencionada, sem escrúpulos 
ou sem talento, o filme po- 
de ser tão baixo como o 
mais reles folhetim, tão insí- 
pido e tão falso como o ro» 
mance cor-de-rosa. Mas em 
boas mãos, guiado por ge- 
nerosos sentimentos, produto 
de espíritos Júcidos e aber- 
tos, pode abraçar os mais 
sérios problemas humanos, 
atingir o humor mais lím- 
pido, alcançor a mais cris- 
talina poesia, o beleza mais 
emotiva; Tornar-nos cons- 
cientes das cruas realidades 
que nos cercam ou transpor- 
tar-nos a um mundo de so- 
nho; Divertir-nos ou emo- 
cionar-nos;. E mais do que 
o Literatura, o Teatro ou a 
Música, dar-nos do Mundo, 
dos homens e das coisas, do 
Tempo e do Espaço, uma 
nova concepção e um insus- 
peitado aspecto, O rosto hu- 
mano pode ampliar-se a todo 
o tamanho do écran. O ser 


microscópico pode surgir-nos 
à vista desarmada em for- 
mas inesperados. O espaço 


Continua na pág. seguinte 
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Câmara Municipal de: Avalro 
Convocatória 


Nos termos do art.º 31.º 
do Código Administrativo, 
convoco o Conselho Munici- 
pal para uma reunião extraor- 
dinária a efectuar no próximo 
sábado, 28 do corrente, pelas 
15 horas, com a seguinte 
ordem do dia: 


Discutir e votar o ante- 
plano de Urbanização 
de São Jacinto 


Aveiro e Paços do Con- 
celho, 16 de Maio de 1955 


O Presidente da Câmara 
Alvaro Sampaio 


uigidaine 


16 Milhões de FRIGIDAIRES vendidas 
em todo o mundo 
A marca que deu nome aos 
Frigoríficos 


Representantes Distritais : 
— Soe, de Rep. fingisa, L da 


— Av. Dr, L, Peixinho,139 = Aveiro 
— Telet. 446 


Prédio 
Vende-se, situado na Rua 
Tenente Resende e Praça 14 


de Julho. Tratar com António 
dos Santos Lé. 


Senhora 


Oferece-se para serviço 
de escritório. 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 
Ex-fAssistente na Estância do 
Caramulo 
—— Doenças Pulmonares — 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: Todos os dias áteis, das 18 
às 19 horas 


Mr. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E. 


AVEIRO , 


Fábricas Aleluia —— 
— faulejos - Louças — 
Telef. 22 flveiro 


Facilidade o prestações ! 


Para tudo e para todos 


Casa das Utilidades 


Terreno 


Vende-se na Rua do Carril, 
com 60 metros de frente. 

Tratar na Rua Cândido 
dos Reis, 32-34, em Aveiro. 


RÁDIOS 


“BRAUN e ÉMUD 


o assombro da técnica alemã 


Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 


António N. Abreu 
R. de Armelas (Senhor dos Aflitos), 65 —AVEIRO 


Agradecimento 


A familia de Carlos Henrique 
Matos Souto vem, por este 
meio, agradecer a todas as 
pessoas que de qualquer 
modo manifestaram a sua dor, 
desculpando-se ao mesmo 
rláioo de alguma falta come- 
tida, 


—e me PÁGINA 40 — 


com OS VENTOS 


— — & COM 


Continuação da 1.º página. —————— 


O locutor-repórter da 
rádio preciso de ter 
faculdades oratórias, 
para falar mesmo 
quando não há nada 
que dizer. Uma re- 
portagem radiofónica 
não pode nem deve apresentar solu= 
ções de continuídade na locução, pois 
o silêncio é incompatível com a rádio, 
que constitui, essencialmente, um es- 
pectáculo do.som. Quer isto dizer que 
o locutor-repórter tem de saber impro- 
visar, mas improvisar com lógica, gra- 
mática e um mínimo de elegância lite- 
rária, 

Numa reportagem recente, um dos 
locutores afligiu-nos pela sua inépcia 
angustioso. Dizia umas coisas sem 
nexo e—paravo. Dizia mais umas 
necedades e — colova-se. Repetia- 
«se q cada instante; elevavo o diopa- 
são, de onde em onde, numo tentativa 
desesperoda para nos contagiar 
com um entusiasmo que ele próprio 
não sentia e, volta e meia, atirava-nos 
com esta 


CHUVA 


— Continua a chuva dos papeli- 
nhos! 

E, em certa altura, prosseguindo na 
mesma ordem de ideias meteorológi- 
cas, gritou com ênfase : 

— E" uma verdadeira chuva de en- 
fustasmos | 

E nós, os radiouvintes, também es- 
távamos submetidos a uma chuva in- 
clemente: uma chuvo de disparates! 


Nós temos uma admi- 


ração enorme pelos | ESPÍRITO 
relatores da rádio. En- = 

los hã à ? 
tre eles há verdadeiras FOLEGO 


máquinas falantes, que 
nos assombram pelo 
folego e, às vezes, 
pelo fino espirito das larachas encastoa- 
das, muito a propósito, nos seus re- 
latos. 

Os desafios de futebol, principal 
mente, servem à maravilha para exerci- 
tar a velocidade estonteante das suas 
cordas vocais privilegiadas. E" certo que, 
de onde em onde, entre tantos pontapés 
na bola, para a direita e para a esquer- 
da — pontapés que a probidade profis- 
sional obriga a descrever meticulosa- 
mente — lá surge um pontapé na sin- 
taxe ou no bom senso. Ou assertos sibi- 
linos, que nos deixam legitimamente 
perplexos, como este que ouvimos num 
dos últimos domingos, durante o relato 
de um jogo: 

— Fulano corre, continua a correr, 
passou sobre a cabeça de um adversá- 
rio, + 

Quem nunca tenha visto um encon- 
tro de futebol, é capaz de julgar, depois 
de ouvir uma destas, que os jogadores 
são... levitas e voadores | 


Este rochedo ambu- 
lante, cujos intersti- 
cios são habitados 
pelo bicho - homem, 
vai explodir. Dentro 
de cinquenta anos, 
talvez, Foi esto con- 
clusão a que chegou um astrólogo, ao 
decitror os textos deixados pelo pro- 
teta Malaquias. Não há razões para 
dúvidas. Um profeta é sempre um 
profeta, e quando os suas profecias 
são apoiadas por um sábio que lê nos 


ADEUS, 
TERRA! 


GRUPO MOTO-BOMBA 
COBORN 


Vende-se em 2.º mão, grupo 
com motor de 6/8 H. P. e 
bomba de 3", juntamente com 
8,5m, de tubo chupador, vál- 
vula e carrinho de ferro com 
2 rodas. Tratar na 


Mercantil Quelrense, (0a - AU IRA 


Sobre CINEMA 


Continuação do pág. anterior 


e o tempo transformaram-se, no 
cinema, em matéria elástico que 
se pode alongar, reduzir, mol- 
dar sob o total domínio da nos- 
sa vontade. O Cinema é a 
materialização da profecia de 
Tolstoi: a arte do Século, a arte 
que veio satisfazer as aspirações 
do nosso tempo. E isto, apenas 
50 onos depois de ter apare- 
cido pelos barracos de feira 
para maravilha de basbaques... 


Os TEMPO 


astros, os habitantes da Terra só têm 
um caminho o seguir: construir arcas 
de Noé... estratosféricas ou interga- 
lácticas, 

Daqui a cinquenta anos, talvez 
menos, um grande esfoiro: é o Sol o 
rebentar. Depois, um «pum» mais mo- 
desto: é o Terra a desfazer-se em ca- 
cos, Haverá mais «puns», por esses 
espaços fora, mas nós não os podere- 
mos ouvir, telizmente, pois já estare- 
mos dissolvidos na poz do éter. 


Numa aldeola do Sul 


de Portugal, um ho- | INTRIGAS 
menzinho, catedrático DE 
em negócios escuros, ALDEIA 


comprou uma casa por 

160 contos, Uma bela 

manhã apareceu co- 

lado à porta da rua um quadrado de 
pzpel com a seguinte pergunta: 

«— Como teria arranjado «ele» os 
160 contos ?- 

O proprietário ficou furioso e anun- 
ciou, na gazeta local, que daria 20 con- 
tos a quem lhe revelasse o autor da in- 
fâmia. No dia seguinte, lia-se esta per- 
gunta, noutro papel colado à porta: 


«— Como conseguiu «ele» os 180 
contos?» 

Háalgum tempo, quo” 

k renta cientistas cle- 

AVTODES: mães e de outros pai- 

FRUIÇÃO ses provocaram um 


tremor de terra e um 

«geyser» de cem me- 

tros de altura. Trata- 
va-se da aplicação de um plano elo- 
boredo há cinco anos, partindo do 
princípio de que um tremor de terra 
desencadeado em data e hora fixados, 
numa determinada localidade, lhes tro- 
ria revelações absolutamente inéditos 
sobre o constituição geológica dos 
Alpes bávoros. 

Na hora: prescrita, os assistentes, 
numa colino, à alguns quilómetros de 
uma cova onde tinha sido colocado, à 
protundidade de 700 metros, um reci- 
piente de quatro tonelados contendo 
duas toneladas de explosivos, senti- 
ram distintamente o terra tremer. Um 
ruido surdo, saido das montanhas, 
acompanhou os abalos, e, segundos 
depois, saiu da terra uma coluna de 
água e de fumo. Nos postos de obser- 
vação cientítica, os sábios, que havia 
alguns minutos se curvavam sobre os 
sismógratos, viram, finslmente, a agu- 
lho registar o obalo artificial. 

Se juntarmos a este facto as expe- 
riências com a bomba «kl», nado mais 
é preciso para concluir que o homem 
quer antecipor-se às leis noturais, na 
destruição do edifício-planeta que o 
Criador lhe concedeu poro sua mora- 


dia. 
AM. 


Cadeliinhas para Crianças | 


Grande sortido Desde 2501C0 


Casa des Utilidades 


Moto A. J.S,, 


VENDE-SE Mot 4:15. 


tado de nova. 
Nesta Redacção se informa. 


Alteração ao 


Problemas de 
Saneamento 


O Presidente do Município, 
acedendo a uma solicitação 
que lhe foi feita, deslocou-se 
à freguesia de Esgueira, onde 
pessoalmente se assegurou 
da necessidade imperiosa de 
levar a efeito a obra de esgo- 
tos na Travessa de Fernandes 
Tomás, que liga as ruas de Vi- 
cente de Almeida d'Eça com 
a do Godinho e onde as 
águas durante o Inverno che- 
gam a inundar os prédios 
confinantes. 

O Sr. Dr. Alvaro Sampaio, 
prometeu, dentro das possibi- 
lidades camarárias, solucio- 
nar este problema e o da pavi- 
mentação da mesma artéria. 


Homem que 
desaparece 


Desapareceu de Fermela, 
onde residia com seu filho Ber- 
nardino Gonçalves da Silva, um 
homem de nome Amândio Gon- 
calves da Silva, viúvo, de 52 
anos A família recorreu à Poli- 
cia desta cidade para desco- 
brir o seu paradeiro, pois tem 
sido infrutíferas as pesquisas 
efectuadas. O pobre homem, 
que dá ligeiros indícios de de- 
mêncio, saiu descalço e veste 
calça preta e casaco claro. 


Visita de Inspecção 


Em visita de inspecção aos 
Recrutas do Regimento de Ca- 
vajaria 5, esteve nesta cidade 
o Inspector da respectivo arma, 
sr. Brigadeiro Raúl Martinho, que 
vinha acompanhado do seu 
ajudante, sr Cop. Alarcão. 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rá 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete. 


Assistência técnica grátis a rédios «Teles 
funken», A. E. G. Philips e Schaub. 


Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores, 


Ao. Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercearia 
Veneza) — Telef, 730 — AVEIRO 


NFORM 


Horário dos 
Comboios 


A partir de amanhã, 22, o Horário dos Comboios 


sofre a seguinte alteração 
NORTE 
Comboio das 15.59 


» » 18.10 
» » 21.09 
Ss uu 
Comboio das 10,26 
» E (GA E 
» » 0.46 


passa a circular às 15.56 


2a » » 17.57 
Do Liolk » + 91,5) 
passa a circular às 9.47 
» > Ed > 11.05 
>» » > » 0.49 


No próximo número daremos o mapa horário com- 
pleto, con as referidas alterações, na secção Litoral 


informa. 


Uma velhinha gravo- 
mente ferida 


Por ter dado uma queda na 
Rua ds 16 de Maio, desta cidade, 
deu entrada no Hospital da Mi- 
sericórdia, Magia Arroja, de 89 
anos, aqui residente, que apre- 
senta graves ferimentos no ca- 
beça e no frontal, 


Padre Américo 


Passou em Aveiro, tendo 
efectuado uma curta paragem 
em Cacia, onde visitou as 
moradias do « Património dos 
Pobres» a inaugurar breve- 
mente, o bondoso Padre Amé- 
rico, que, em seguida, retirou 
para o Norte. 


Um incêndio no Quar- 
tel de Infantaria 10 


A's 5 horas da manhã de 
quarta-feira, manifestou-se um 
incêndio na cozinha do Regi- 
mento de Infantaria 10, desta 
cidade, que em princípio se 
supôs atingir maiores pro- 
porções. Pedidos os socor- 


Quinta-feira, 26 
(às 21,50 horas ) 


Um belo tributo dos 
homens que lutaram, 
morreram €& gobre- 
viveram nas últimas 
campanhasmaritimas 


Com 
JAGK HAWKINS 


E 
DONALD SINDEN 


festro veirengo 


Sábado, 21 de Malo de 1955 (às 21.50 horas) 


TARZAM E A MULHER DIABO 


Mais destemido |! Mais violento | Mais emotivo |! Mais lutador | 


Domingo, 22, às 15.30 e 21,30 horas ; e Segunda-feira, 23, às 21.30 horas 


— Os Revoltados do Caine — 


Em Técnicolor 


hdmitivol epopeia marítima viidapor Humphrey Bogart, José Ferrer, 
Van Johnson, Fred Mac Murray 


Obra extraída de um livro que já fot traduzido em 16 línguas 


Quinta feira, 26 (às 21.50 horas) 


Uma comédia italiana, em Ferranlacolor, que val ficar memorável 


CINEMA DE OUTROS TEMPO 


ros dos Bombeiros Voluntá- 
rios, compareceram as duas 
Corporações da cidade que, 
montando várias agulhetas e 
cum o auxílio de alguns ele- 
mentos daquela Unidade, 
prontamente extinguiram as 
chamas, evitando que elas se 
propagassem a outras depen- 
dências. A's 6 horas entrava- 
-se no rescaldo. 


O fogo causou alguns pre- 
juizos. 


Delegação do E.N.T. P. 


Regressaram de Lisboa; onde 
se deslocoram para tomar parte 
numa importante reunião rea- 
lizado no Ministério das Cor- 
porações, os srs. Drs. Matos 
Chaves e Gama Ochoa, res- 
pectivamente, Delegado e Sub- 
delegado do |. N. T. P. em 


Aveiro. 


Banda Amizade 


Numa das suas últimas reu- 
niões, a Direcção da «Banda 
Amizade», deliberou levar a 
efeito no dia 9 do próximo 


Telefone 118 
PROGRAMA 
DA SEMANA: 


com LEX BARKER 


Com o grande cómico ifoll 


Walter Chiarl 


nino 21-5-55 


mês de Junho, pelas 15 ho- 
ras, um concerto no Jardim 
Público, que dedica à popu- 
lação aveirense. Num dos 
próximos números daremos 
o programa, 


Gesto de louvar 


O menor de 9 anos, Luís 
Carlos de Mira Correia, filho 
do sr. Américo de Mira Cor- 
reia e de sua esposa a sr.* 
D. Maria Luisa Torres de 
Mira Correia, desta cidade, 
encontrou na via pública uma 
nota de 100800. Imediata- 
mente a foi entregar ao Co- 
mando da P. S. P.. 


O exemplar comporta- 
mento do pequeno Luís Car- 
los merece ser louvado pela 
dignidade que revela e jul- 
gado como reflexo dos bons 
princípios de educação que 
recebeu. 


O 16 de Maio 


Um grupo de aveirenses 
prestou homenagem no dia 
16 do corrente aos idealistas 
que se bateram pela causa 
liberal, depondo flores na 
base do obelisco que o Clube 
dos Galitos erigiu em sua 
memória na Praça do Dr, 
Joaquim de Melo Freitas e 
no singelo mas expressivo 
monumento funerário do Ce- 
mitério Central que guarda 
as suas ossadas. 


Legião Portuguesa 


No próximo dia 25, pelas 
21.30 h., o sr. Comandante 
de Lança Carlos Fernando 
Lacerda Benigno, proferirá, 
no Comando Distrital de 


Litoral 


« |...) também na ladeira da 
Costeira (Rua Coimbra) tenho 
verificado, do meu estabeleci- 
mento, quedos frequentes de 
pessoas que circulam pelos 
passeios, dum e doutro lado, 
em consequência da irregula- 
ridade do piso e das guias dos 
mesmos, muito danificados pelo 
tempo e pelo uso [...l». 


Assinante n.º 1-702 


« Merece reparo e requere 
imediatas providências e severa 
repressão por quem de direito, 
o que se passa constantemente 
nas ruas e praças desta cidade, 
hoje tão visitada e apreciada 
por turistas nacionais e estran- 
geiros. 

E" a invasão de mendigos, 
não só de cá, mas muitos de 
fora do Concelho e Distrito que, 
postados junto dos mercados 
e calés, e ainda através das 


Aveiro, uma palestra intitu- 
lada: « À população civil em 
face da guerra atómica ». 

A entrada é livre. 


«Noite da Piscina » 


Com a participação da 
Orquestra A/oma, realiza-se 
um baile no próximo sábado, 
no salão do Sport Clube 
Beira-Mar, cujo rendimento 
reverterá para o tanque de 
natação deste Clube. 


Continua na pág. 6 


XVII Concurso Pecuário 


Mais de 300 cabeças de 
gado foram apresentadas 
ao XVII Concarso Pecuá- 
rio, realizado no último do- 
mingo, por iniciativa da Câ- 
mara Municipal de Aveiro 
e sob a orientação técnica 
da Direcção Geral dos Ser- 
viços Pecuários. 

No importante certame 
participaram concorrentes de 
vários pontos do Distrito, pa- 
tenteando-se, por forma ex- 
pressiva, o crescente e cada 
vez mais generalizado inte- 
resse que os lavradores vo- 
tam a estas utilíssimas organi- 
zações, destinadas, muito lou- 
vavelmente, a estimular a 
produção de animais de 
maior rendimento económico. 

O Rossio, onde a exposi- 
ção se realizou, animou-se 
extraordináriamente, a partir 
das 2 horas da tarde, com a 
presença dum público inte- 
ressado, 

Numa tribuna, tomou lu- 
gar o júri de honra, consti- 
tuído pelos srs. Dr. Anúplio 


Correia y Alberty, Inspector- 
“Chefe da Direcção dos Ser- 
viços Pecuários; Dr. Álvaro 
Sampaio, Presidente da Câ- 
mara Municipal de Aveiro; 
Intendente da Pecuária de 
Aveiro; Dr. Joaquim Portu- 
gal, Director da Estação 
Zootécnica Nacional; 
Dr. Ferreira Neves, Professor 
do Liceu Nacional de Avei- 
ro; Coronel Diamantino Ama- 
ral, Comandante-Distrital da 
Legião Portuguesa; Coman- 
dantes da G. N. R, P.S. P. 
e Guarda Fiscal, desta cida- 
de; Dr. Manuel Esteves, Pre- 
sidente do Grémio da Lu- 
voura de Aveiro e Ilhavo; 
e Coronel João Tavares. 


Após a classificação dos 
animais expostos, foram dis- 
tribuidos prémios que, só em 
dinheiro, totalizaram a eleva- 
da cifra de 26 contos. 


Por absoluta falta de es- 
paço, só no próximo número 
poderemos publicar o rol dos 
proprietários premiados. 


“— Olha como ela, vai tão vaidosa por ter sido premiada 1... 


ruas, q todos se dirigem e a 
todas as portas batem, pedindo 
esmola. 

Triste espectáculo a juntar 
ainda aos numerosíssimos ciga- 
nos, de ambos os sexos e de 
todas os idades, que desde 
manhã até à noite e semi-nus, 
infestam as ruas, batendo a 
todas as portas, na mesma 
missão. 

Por que se não põe cobro 
a tão desagradável espectáculo 
acabando com a mendicidade, 
como se tem feito noutros con- 
celhos ? 

Outro espectáculo que muito 
deixa a desejar é a canzoada 
que infesta a cidade, urinando 
aqui, fazendo maiores porcarias 
ali e fazendo cenas bastante 
vergonhosas em presença de 
toda a gente. 

Que utilidade tem estes ani- 
mois nas ruas? 

Por que se não acaba com 
tão degradantes espectáculos ?» 


Assinante n.º 1-507 


N. da R, — Ainda que para 
conhecimento exclusivo desta 
Redacção, é favor subscrever 
us cartas que nos são endere- 
çadas com assinatura bem le- 
gível, não bastando a simples 
indicação, ainda que legível, do 
número do assinante, 


« E" deplorável o estado da 
Rua Clemente de Melo Soares 
de Freitas. Se chove, como há 
dias sucedeu, o água empo- 
cada nas covos que ali existem 
encharca os transeúntes e os 
prégios quando passo algum 
carro. Bem sei.que muito se 
tem feito em Aveiro e que é 
preciso saber esperar com calma 
as reparações que se impõem, 
Mas esta é dao maior urgên- 
SIG: /heo/ da 


Assinante n.º 1-296 


” . 
Prédio 
Vende-se, situado na Rna 
Tenente Resende e Praça 14 


de Julho. Tratar com Antó- 
nio dos Santos Lé. 
Duas lanchas 


VENDEM-SE e três moto- 


res fora da borda, tudo em 
estado de novo. 


Nesta Redacção se informa. 
O Sa ES 

Casamentos! | 

Presenteie com artigos de utili- 

dade doméstico e de cozinha da | 


Casa das Utilidades 


Viajar com segurança 
comodidade e economia 
só num 
«Citroén» 
Agência Distrital; 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 205 a 207 
AVEIRO 
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Arca de Antiguidades — 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 


SALUBRIDADE EM AVEIRO 


Há 80 anos-—mais explicitamente : em 1874— escrevia-se, 


a propósito de Aveiro: 


« Quem não tiver residido nestes lugares ou não conhe- 
cer os seus habitantes, perguntará naturalmente: — Rodea- 
dos por toda a parte por terras pantanosas, não serão 
dizimados pelas febres palustres? Quais os nefastos efeitos 
da mistura da água salgada, que vem do mar, com a água 
doce do rio? Essa mistura não aumentará a insalubridade 
das povoações próximas, como acontece nos fozes dos rios 
maiores, nas quais as plantas marinhas, mortas e apodreci- 
das na áqua doce, e as Fluviais na água salgada, produzem 
os mois pestilentos eflúvios que se conhecem na superfície 


da terra? 


Conta-se da Comissão que há poucos anos andou estu- 
dando a influência dos arrozais na saúde dos povos que, 
chegando aos pântanos circunvizinhos de Áveiro, alguns 
dos seus membros os percorriam a medo e sem tirar do 
nariz os lenços repassados de essências e aromas. Os avei- 
renses que tal viram apontavam, sorrindo, para os hobitan- 
tes dos lugares próximos, os quais, por sua saúde, robustez, 
perteição física e longevidade, atestavam a necessidade de 


tais precauções. 


Ou pelas muitas águas correntes que lavam as terras 
alagadiços ou pelos fortes ventos que quase de contínuo 
lhes varrem a superfície, ou, enfim, por qualquer outra 
causa desconhecida, a saúde daqueles povos é excelente 
e a sua fecundidade tal que em parte nenhuma do Reino 
aumenta proporcionolmente tanto a população como nos 
concelhos do distrito de Aveiro. » 


NOTICIÁRIO 


Festas à Santa Joana 


O «Estiveram boas, como nun- 
ca aqui se fizeram por ocasião 
d'esta festividade, as festas em honra 
da filha de Affonso V, /.../ realiza- 
das em 13, 14 e 15 do corrente /,../ 
Foram brilhantes e excederam em 
tudo a expectativa geral. O novo 
club dos «Gallitos» tornou-se por 
isso credor dos sympathias do pu- 
blico e é de presumir que não será 
só d'esta vez que metam hombros 
a iniciativas de tal ordem /.../ » 


Musica no jardim 


O «O programa que a banda 
de infanteria 24 executa hoje no 
jardim, das 5 às 7 horas da tarde, é 
o que se segue: 

Marcha « Ave Maria » (Moraes). 
« Fantasia Mourisca » (Chapi). «Gio- 
conda », selection da opera de Pon- 
chieli. «Marianna », suite de Wal- 
sas (Waldtenfel). «Flôr Campesi- 
na», ouverture (Reis). «Passe calle», 


Escolas primarias 


O «Voe causando odmiroção 
no publico a morosidade dos tra- 
balhos do novo edifício para as 
escolos primarios da freguezia da 
Gloria. |...) Mais se diz ahi de boca 
em boca que ha por alli mazellas 
de construcção que é de arripior 
os cabellos, e que até já tem sido 
substituidos alguns trabalhos pelo 
seu imperfeito acabamento, À 
quem superintende no assunpto 
pedimos providencias /.../ », 


Theatro Aveirense 


O «Foram duas noites cheias 
as que a companhia do « Theatro D. 
Amelia », de Lisboa, nos proporcio- 
nou. Da excellencia da companhia 
nada temos a dizer. Basta citar os 
nomes de Rosas e Brazão, para estar 
feito o seu elogio. Amanhã temos 
novo espectaculo, subindo à cena a 
lindissima peça A castellã, peça que 
na capital se tem representado cen- 
tenares de vezes, sempre com grande 
exito. É de esperar uma enchente 
como as duas últimas récitas de 13 


e 14,» 


Mais festas 


O «informam-nos que vamos 
ter este ano, no Rocio, grandiosas 
festas ao S. João. 

Para isso já se organizou uma 
comissão que deu princípio aos 
primeiros trabalhos. Tambem nos 
informom que d'essa commissão 
fazem parte alguns associados da 
« Sociedade Recreio Artistico 2, mas 
que aquella prestimosa associação 
local noda tem com os mesmos 
festejos .» 


As cadeiras do jardim 
/ 


O «Muito gente extranhou que 
as cadeiras do jardim, generosamente 
offerecidas pelo sr. João dos Santos 
Silva ao novo hospital, servissem 
agora, por ocasião das festas, para 
negocio de terceiros .» 


Isto noficiaram as gazetas locais, nesta semena, 
.. há meio século. 


Boia Q Irmão, L.' 
Fundição de FERRO e BRONZE 
CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 


em máguinas para a 


Cais do Paraíso Telets. ( 


rem rr e 


===" === 


CORTE-REAL,| EXECUTA AS 


NOUS STAPS 
GRAVURAS 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Escrit. — 146 


Resid. — 466 
100 acções ao 


VENDEM-SE portador do 


Banco Regional de Aveiro, 


AVEIRO 


TRATAR NA: 
Av.Dr.Lourenço Peixinho, 180-A 


AVEIRO 
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D. Maria Mdelido Diogo de Freilas Gonçalves 
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rante meses e meses conseculi- 
vos, quando: D. Maria Adelaide, 
absolutamente só, se batia pela 
criação do que esteve para ser 
a Orquestra do Círculo de Cul- 


tura Musical do Porto e veio a 
ser a Orquestra Sinfónica do 
seu Conservatório. 

Que de horas perdidas em 
esperas tantas vezes inúteis por 
gabinetes e antecâmaras, que 
vagabundear constante entre o 
Porto e Lisboa, que lógica no 
argumentar e que vibração e 
entusiasmo postos a pleitear o 
caso contra indiferenças, contra 
incompreensões e, até, contra 
más vontades, Foi uma luta ti- 
tânica, um milagre de vontade, 
graças ao qual se pôs cobro a 
uma situação que já era mote 
obrigado dos jornais humoris- 
ticos britânicos — a Orquestra 
Sinfónica, espécie de obras de 
Santa Engrácia, que se gorava 
sempre. Mas foi também uma 
prova de dedicação pela cidade 
e pelo seu ambiente artístico e 
cultural, que serviu, como nin- 
guém, à testa da Delegação do 
Círculo de Cultura Musical 

E para quê? 

Pior do que para nado: para 
se chegar ao extremo de se 
publicar em letra de forma — 
li-o eu, com estes que a terra 
há-de comer! — que D. Maria 
Adelaide não só foi completa- 
mente estranha à criação da 
Orquestra Sinfónica do Conser- 
vatório de Música do Porto, 
como ainda lhe foi nefasta no 
mais alto grau. 


Os que vivem no coração 
das matas seculares, pela força 
do hábito, nunca se precatam 
da mojestade do porte das ár- 
vores que os rodeiam, nem do 
espaço imenso que seus ramos 
abrangem. 

E' preciso que um cataclis- 
mo ou o machado do lenhador 
derrube um de esses 'colossos 
da floresta para se ter noção 
nítida das suas proporções des- 
comunais e da vastissima: clo- 
reira que se abre-no lugar que 
a envergodura da folhagem 


densa atochava por completo. 
E só Deus sabe quantos 
anos virão a: ser precisos para 


que esse vazio se preencha de 
novo, quase sempre pela con- 
jugação das pernadas de umas 
quantas árvores mais triviais 
e maneirinhas. 

No viver de todos os dias 
sucede o mesmo e é preciso 
que alguém desapareça para 
todos vermos as suas reais pro- 
porções e o vazio que deixa à 
sua volta. 

Como roble secular que o 
raio derribe, D, Maria Adelaide, 
fulminada pela Morte, tombou 
inteiriça e majestosa. E só de- 
pois de caída por terra se deve 
ter visto que era muito mais 
alta do que porecia. E só 
agora, que a sua alma sequiosa 
de justiça estará com Deus, é 
que todos vamos ver o tamanho 
— enorme! —do vazio que 
deixou... 


Do Ds ne A 
Abril de 1955 


Mário de Sampayo Ribeiro 


Faleceram: 
Dr. Elmano da Cunha e Costa 


No dia 11 do corrente, fa- 
leceu em Lisboa, após longa 
enfermidade, o sr. Dr. Elmano 
Morais da Cunha e Costa. 

Nasceu em Aveiro. Filho 
do notável advogado Dr. José 
Soares da Cunha e Costa, já 
falecido, nome muito conhe- 
cido no foro e na política dos 
últimos tempos da Monarquia 
e nos primórdios da Repú- 
blica, seguiu a profissão de 
seu pai, tendo exercido a 
advocacia, na Metrópole, na 
Guiné e em Angola. Jorna- 


UNIÃO DOS 


COMERCIANTES 
ELSA DE 
AVEIRO, L.” 


Armazenistas - grossistas de Sal 


lista activo, conferente escu- 
tado sempre com interesse, 
amador fotográfico de prova- 
dos recursos artísticos e té- 
cnicos, etnógraio esclarecido 
e publicista muito apreciado, 
o Dr. Elmano da Cunha e 
Costa dedicou-se também à 
politica, tendo sido deputado 
monárquico por Lisboa, al- 
guns anos depois da procla- 
mação da República, 


Aº família do ilustre avei- 
rense as condolências do 
Litoral. 


Dr. Leopoldo Movrão 


No Porto, onde residia, 
faleceu no dia 14 o advo- 


FAZEM ANOS: 


Hoje — A sr.º D. Ascenção da Silva 
Pereira Justiça, esposa do sr. Alberto da 
Silva Justiça; o sr. Aurélio Humberto 
Alves de Morais Calado; e as meninas 
Cândida do Rosário, filha do sr. Dr. Fer- 
nando Marques, e Marília da Conceição, 
filha do sr. Marciano Pinto dos Reis 
Júnior. 

Em 22— O sr. José de Melo Vi 
lhena, residente em Estarreja; e a meni- 
na Marilia Duarte Nunes de Oliveira. 


Em 23— A menina Maria Manuela, 
filha do sr. Mário Manuel Vilhena da 
Cruz, residente em Parede; e o filho do 
sr. António Bernardino Figueiredo, José 
Luis. 

Em 24 — A filha do sr. Dr. António 
Simões de Pinho, Maria Helena Nunes 
de Pinho. 

Em 25 — As sr.93 D. Maria do Car- 
dal Magalhães Lima: Osório e professora 
D. Ana Mendes Pereira Tinoco, filha do 
sr. José Mendes Tinoco. 

Em 26 — O sr, Laurélio Augusto 
Regala 

Em 27 — À sr D. Maria Augusta 
da Cruz Pinho; a menina Mario Erme- 


DOENÇAS DA 
SÓ TRÊS DIAS DE TRATAMENTO 


PRODERMA 


PELE 


Drogaria Rodrigues da Silva, É.º 
COIMBRA 


linda, tilha do sr. Américo Gomes Tei- 
xeira; e o filho do sr. Dr. Orlando de 
Oliveira, Fernando José. 


CASAMENTO : 


Na paroquial de Angeja, realizou-se, 
no último domingo, o casamento da sr.º 
D. Maria Rosa Baptista Pereira, filha da 
sr,9 D. Adelaide Baptista Pereira, com o 
Agente Técnico de Engenharia, da Re- 
partição de Obras da Câmaro Munici- 
pal de Aveiro, sr. Ferdinand Francis 
Ferreira, filho de Madame Angele Louise 
Marie Ferreira e do sr. Tenente Árlur 
Ferreira. 

Foram padrinhos : por porte da noiva, 
a sr.º D. Adelaide Pereira Valente e o 
sr. Jorge Pereira; e, por parte do noivo, 
a sr D. Maria Helena Pereira de Oli- 
veira e o sr. Carlos Aleluia. 

Foi celebrante o sr. Padre José Ma- 
nuel Rendeiro, amigo íntimo do noivo. 


Aos noivos deseja o Litoral as maio- 
res felicidades. 


TRANSFERÊNCIA: 


Foi transferido de Viseu para a 
Direcção de Finanças de E'vora o nosso 
assinante sr. Artur Martins Bastas. 


Os cumprimentos do Litoral. 


NASCIMENTO : 


Deu à luz uma menina, no dia 16, a 
sr.º D. Marta da Assunção Soares Cam- 
pos, esposa do sr. Carlos Alberto Lima 
Campos. 


Os nossos parabéns. 


DE VIAGEM: 


1 
Acompanhados de suas esposas, par- 
tem hoje para Bordeus os nossos amigos 
srs. Carlos e Gervásio Aleluia, a quem 
desejamos uma boa viagem. 


ESCRITÓRIO: Cais dos Mercanteis 
ARMAZENS: Canal de 5. Roque 


25 — 210 
ELERo | 
ú | 582 — 599 


Ro JRR lA 


side , Litoral - 91-5-55 — qdiensisigádas 


Homenagem ao bLirec- 
tor do Externato de 
Ilhavo 


Por ocasião da passagem 
do 39.º aniversário natalício 
do sr. Dr. Dorindo Freire de 
Miranda, Director do Exter- 
nato de lIlhavo, os profes- 
sores e alunos daquele esta- 
belecimento de ensino pro- 
moveram uma simpática 
homenagem. Realizou-se uma 
sessão solene, durante a qual 
usaram da palavra os alunos 
Guilhermino Ramalheira, Al- 
cina Cachim, José Pimentel 
eoprofessor sr. Dr. Jorge Mon- 
teiro. O homenageado, a 
quem foi oferecido um lindo 
ramo de flores, agradeceu 
comovido, a tocante cerimó- 
nia, 


Banho quente! 


Esquentodor o p 0,0 Gozcidio e eléctrico 


Casa das Utilidades 


[Novos Colaboradores 


E' com justificado orgulho que o Litoral pode anunciar 
hoje o contributo de mais dois preciosos colaboradores : 


Mário de Sampayo Ribeiro 


«Honra da sua geração e do 
seu país »,— como autorizadamente 
se escreveu — « espírito profunda- 
mente culto, |... em quem não se 
sabe o que mais se deve admirar, se 
a vasta erudição, se as qualidades 
raras de musicalidade excepcio- 
nal», Mário Luis de Sampayo Ri- 
beiro é uma personalidade sobeja- 
mente conhecida nos meios musi- 
cais portugueses e estrangeiros. 

Também Aveiro teve a dita de 
apreciar os seus profundos conhe- 
cimentos artísticos & requintada 


gado ilhavense sr. Dr. Leo- 
poldo Correia Mourão. 

Muito conhecido e geral- 
mente estimado por suas 
virtudes e dotes de espírito, 
o agradável convívio do Dr. 
Leopoldo Mourão vai fazer 
falta aos seus numerosos 
amigos nas épocas balneares 
da Costa Nova, onde a sua 
presença era infalível todos 
os anos. 


Muito sentimos a sua 
morte. 


APRESENTA 


Domingo, 22 de Maio de 1955 
A's 15.50 e 21.30 horas 


sensibilidade, quando das inesque- 
cíveis audições da sua POLYPHO- 
NIA, conjunto coral que vale, por 
si, como excepcional alirmação da 
cultura portuguesa dos nossos dias, 


Além de musicógrafo, musicó- 
logo e orientador autorizado e fe- 
cundo, Mário de Sampayo Ribeiro 
é ainda crítico sério e publicista 
ilustre. Muitas são as obras e os 
títulos particulares e oficiais que 
consagram as suas qualidades. 


Permita-se que o Litoral releve 
aos merecimentes artísticos e in- 
telectuais de Mário de Sampaio 
Ribeiro os primores do seu espí- 
rito — bem afirmados na generosi- 
dade com que se digna emprestar 
o valor da sua pena a um modesto 
semanário da Província. 


Alves Morgado 


Observador arguto, de estily 
plástico, por vezes incisivo, mas 
sempre oportuno e justo, Alves 
Morgado é, como se costuma di- 
zer, um nome feito no jornalismo 
português, 

Melhor do que as nossas pala- 
vras, dele irão falar as crónicas 
quinzenais com que, a partir de 


| hoje, honra este jornal. 


BINE-DERTRO AVENIDA 


Telefona 343 
AVEIRO 


Uma das mais belas obras de DARRYL F. ZANUCK 
que empolga e domina 

Um filme que mereceu a mais honrosa distinção da Aca- 

demia Americana das Artes e Ciências Cinematográficas 


Amar foi a Minha Perdição 


(TOR POR TECNICOLOR) ——— 


A melhor criação de Gene Tierney 
com Corncl Wilde — Jcanne Crain — Vincent Price 


Terça-feira, 24 


Uma vibrante epopeia histórica. 


A acção dos tanques americanos na célebre arran- 
cada da NORMANDIA Á CAPITAL ALEMÃ. 


Objectivo, BERLIM! 


com Sreve Cochran — Philip Carey e Mari Aldon 


' 


21-5-55 


TOS 


(. 0. Educação Física, 51- Galitos, 45 


Em retribuição de uma visita, 
o Galitos deslocou-se à Senhora 
da Hora no domingo, onde defron- 
tou o Clube de Educação Física do 
Norte, uma das melhores equipas 
nortenhas. O jogo, integrado no 
programa das festas anuais da ter- 
ra, foi presenciado por grande 
assistência. 

Nos primeiros minutos, o gru- 
po da casa tomou ligeiro ascen- 
dente no marcador, mas, a meio 
do primeiro tempo, já a equipa 
aveirense o tinha ultrapassado, 
Pouco depois, porém, voltou a 
usufruir vantagem, um tanto por- 
que J. Fino, adoentado, não podia 
acompanhar o ritmo veloz que as 
equipas estavam a emprimir ao 
jogo. 

No segundo meio tempo, jo- 
gou-se com vibração e entusiasmo. 
O público, correctissimo, aclama- 
va as melhores jogadas das duas 
equipas. 

As alterações sucessivas do 
marcador, ora com uma, ora com 
outra equipa no comando, deu ex- 
traordinária emoção ao final do 
encontro. 

José Fino, actuando com mais 
desembaraço, se bem que infeliz a 
lançar, fez com que o rendimento 
da sua equipa subisse, atingindo 
bom plano. 

A poucos segundos do final, 
numa jogada brilhante em que cola- 
borou toda a equipa, Nogueira, 
com um lançamento primoroso, 


Pesca Desportiva 


Continuado da 8º pág. — 


boia, e pondoa-a depois de ter pro- 
cedido à respectiva operação, 

A construção de um terminal 
para o sargo, chopa ou dourada 
obedece aos seguintes princípios: 
— nylon da espessura de 40 a 
45/1100; comprimento do terminal 
1.10 a 1,20; anzóis industriais n.º 
12 ou 13 ou equivalentes, sendo 
preferido usar os de haste com- 
prida. Corta-se uma ponta de 
nylon de 40 ou 45,100, empatando 
numa das suas extremidades o res- 
pectivo anzol; na outra extremi- 
dade é feita a argola afim de poder 
ser ligada à linha geral do carreto, 
que deverá ser de 50/100. A 0,60 
ou 0,70 da extremidade do anzol 
deverá ser colocada a chumbada, 
sendo preferível empregar-se fio 
ou pasta de chumbo. A boia é 
posta nas mesmas condições em 
que é usada para a pesca da taínha, 
calibrando-se a respectiva altura 
e modificando-a quando for con- 
veniente. 


Possuindo os peixes que acima 
apontamos-nos maxilares, tanto 
superior como inferior, uma fiada 
de dentes semelhantes aos do coe- 
lho, dentes que chegam a cortar 
terminais de aço fino, é da máxima 
conveniência que os anzois tenham 
as hastes o mais compridas possí- 
vel, evitando cortar o nylon, o que 
sucede com frequência empregan- 
do anzois com haste curta. 

Pelo processo a meio fundo, 
também se pesca o robalo e certa 
classe de peixes labrídios ( Mara- 
gota e Bodião). 


Tabela das marés — Barra fiveiro 


Preiamar Baixa-mar 
Dia 22 05.08-15.38 08.59-21,20 
25 05.55-16.22 09.56-22.10 
24 04.43-17,02 10.16-25.00 
25 05.51-17.50 11.06-24.52 
26 06.20-13.45 — «12.00 
27 07.21-19.44 00.46-13.01 
28 08.24-20.46 01.50-14.07 
Alturas 
2,59-2,74 0,05-0,01 
2,57-2,75 0,06-0,05 
2,49-2,68 0,14-0,14 
2,59.2,59 0,98-0,27 
2,27-2,47 — «0,43 
2,15-2,54 0,41-0,58 
2,05-2,04 0,54-0,71 


Quarto crescente a 29 ás 12.17 


s 


colocou o seu grupo no comando; 
mas, reposta a bola em jogo e 
numa derradeira tentativa de che- 
gar ao empate, um lançamento 
longo de Aguiar voltou a repor a 
igualdade no marcador (45-45). 

Para se encontrar o vencedor, 
recorreu-se a um prolongamento, 
acabando a vitória por caber à 
equipa mais afortunada. 

Nos Gialitos, distinguiram-se 
Nogueira e Jeremios, pela sua 
regularidade, e Artur Fino, com 
uma explêndida segunda parte, 

Os Galitos formaram: Jere- 
mias (15), A. Fino (13), J. Fino (4), 
Bastos (2), Nogueira (8), Paula (3), 
Varelas e Pimenta. 


Após o encontro foi servido à 
caravana aveirense um magnífico 
«copo de água», que serviu de 
pretexto para troca de brindes, em 
que se formularam votos pelas me- 
lhores relações e prosperidádes 
das duas colectividades, 

A partida foi jogada com muita 
correcção, para o que também 
concorreu o bom trabalho do ár- 
bitro, 

e 


Inicia-se no próximo dia 29, 
a fase final dos Campeonatos Na- 
cionais de «Juniores» e de «Esco- 
las de Jogadores», para os quais 
se encontram qieliicados como 
representantes do Distrito, res- 
pectivamente a Sociedade Recreio 
Artístico e o Clube dos Galitos, 
ambos com valor para honrarem o 
basquetebol da região. 

Resultado do sorteio da Zona 
Norte: 

Juniores — Académica —S, Re- 
creio Arlístico. 

Ficou isento o Vasco da Gama 
que defrontará o apurado daque- 
le jogo. 

Escola de Jogadores—Galitos 
—Vasco da Gama. 

Ficou isenta a A. Académica, 


MR. 


ANDEBOL 


Na sede do Clube dos Galitos, 
reuniram os delegados de várias 
agremiações do Distrito, com vista 
à fundação da Associação de An- 
debol de Aveiro, Galitos, Beira- 
-Mar, Recreio Artístico e Spor- 
ting de Aveiro, todos da cidade, 
vão já praticar a modalidade, 
ficando de aderir, num futuro 
breve, a Sanjoanense, o Escola 
Livre e Esmoriz, 

Nesta primeira reunião foi no- 
meada já a Comissão Instaladora, 
ficando os serviços a funcionar, 
provisoriamente, na sede do Clube 
do Galitos, 


CICLISMO 


Na segunda jornada dos Cam- 
peonstos Regionais do Norte, o 
Sangalhos voltou a desempenhar 
papel destacado, 

Na categoria de independentes, 
António Maria foi o concorrente 
mais classificado (2.º), enquanto 
Simões Louro não repetiu o êxito 
da jornada anterior. Desta feita, 
não conseguiu melhor que o 12,º 
lugar. José Gaspar, outro repre- 
sentante do clube da Bairrada, 
classificou-se em 13.º lugar. 

Esta prova foi disputada na 
distância de 110 Kils,, entre Porto- 
-Valença-Porto. 

Em amadores-júniores, o san- 
galhense Fernando Silva bisou o 
feito da primeira jornada, vencen- 
do, com autoridade os 70 Kils. da 
prova, à-média de 34,587 Kils. 
António Baptista, também do mes- 
mo clube, classificou-se em 2.º 
lugar, 

o 


Os ciclistas do Sangalhos Al- 
ves Barbosa, Simões Louro e An- 
tónia Maria, vão a Lourenço Mar= 
ques disputar a «Il Volta ao Sul 
do Save», na distância de 1.200 
quilómetros, divididos em dez eta- 
pas. 

A competição inicia-se no dia 
2 de Julho e termina em 12. 

A deslocação da equipa sanga- 
lhense foi já autorizada superior- 
mente. 


FUTEPROL 


Torneio « Porto-Aveiro » 


A concluir a primeira volta, o 
Pejão venceu o Lourosa, por 4-0, 
O encontro efectuou-se em Pedo- 
rido. 

Ao cabo das cinco jornadas, a 
classificação é u seguinte: Avin- 
tes, 8 pontos; S, Félix, 7; Vilano- 
vense, 6; Pejão, 4; Perosinho, 3 
e Lourosa, 2, 

A próxima jornada: Pejão -Vi- 
lanovense e Lourosa - Avintes, 


Encontros particulares 


Balra - Mar - 2 — Ditória de Bulmarães=2 


Raramente um encontro parti- 
cular é disputado com tanto en- 
tusiasmo, como este entre avei- 
renses e vimaranenses, E como O 
Beira-Mar se afoitou sempre a ata» 
car, o espectáculo assumiu pros 
porções de muito agrado, até por- 
que também construiu algumas jo- 
gadas de bom recorte técnico, que 
qualquer grupo mais categorizado 
não desdenharia assinar, Salvo 
durante um curto período no co- 
meço da segunda parte, o prélio 
decorreu em toada de equilíbrio, 
com as defesas sempre atentas e 
prontasa intervir. Os guarda-redes 
estiveram bastante activos e ope- 
raram defesas difíceis e aparato- 
sas, de tal sorte que o público su- 
blinhou algumas delas com ova- 
ções plenas de entusiasmo. 

E' inegável que o grupo visi- 
tante é senhor de técnica mais 
apurada e de movimentação mais 
acelerada, que lhe advieram do 
contacto com os «maiores» do 
futebol nacional. Mas também não 
é menos certo que essa superiori- 
dade só muito tênuemente se des- 
cortinou; isto porque o Beira-Mar, 
em tarde de acerto e de boa dis- 
posição, quase tratou o adversá- 
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rio por «tu», Pensou-se que a luta 
seria desigual após o intervalo, 
atenta a melhor preparação do 
Vitória, Mas tal não aconteceu, 
porque os aveirenses tiveram sem- 
pre energias para lançar na luta, 
de forma a evitar a supremacia 
que o antagonista, teimosamente, 
procurou. * 

Por tudo isto, este encontro 
deixou boas recordações. 


Sob a direcção de Edmundo 
Carvalho, os grupos alinharam : 

BEIRA-MAR — Violas; Cam- 
pos e Lopes; Passos, Virgílio e 
Leite da Costa; Mateus; Barnabé 
(N. N.), Canha, Lemos e Melão 
(Silvio). 

VITÓRIA — Lobato; Cesário e 
Machado; Eloi, F. Costa e Da- 
niel; Bártolo, Gilberto, Silveira, 
Ma e Lutero, 

ilveira, aos 27 minutos, fez 
funcionar o marcador pela pri- 
meira vez. Aos 59, o Beira-Mar 
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Se um outro atravessar um centro urbano, com um cai- 
xote ou cesto a tiracolo e com uma cana na mão... 
«+ é um pescador — toda a gente o diz, 


Se observarmos um outra ainda com uma espécie de foi- 
cinha de pau, malinha de mão com alguns rótulos pregados. 
+“ é um hoquista — toda a gente o dis. 


Se virmos outro indíviduo com um objecto em forma de 
abano ou frigideira, à vista ou ensacado,.. 
«é um tenista — toda a gente o diz. 


Se passar um outro, calçando botas grossas, camisola 
garrida, de calção ou calça, e com um grande saco às 
costas... quase todos perguntam: — Que leva ele no saco ?|,.. 

Que é aquilo ? 


Falemos agora das mesmas personagens quando em 
acção : 

Se passam, junto dos rios ou à beira-mar, e vêem um ra- 
paz de calção, .,, 

+.» OU é pescador, ou remador, ou nadador, 

— E não faz mal... 


Se passa um ou muitos outros, encavalados em bicicletas, 
todos emporcalhados de suor e poeira, e de perna toda 
ao leu, .. são corredores... 

— E não faz mal... 

Entremos numa piscina, num estádio. Aqueles que vimos 
ali de trajos tão ligeiros... são jogadores... 

— E não faz mal... 

Mas os campistas são tantas e tantas vezes censurados, 
não só porque os seus calções são curtos e parece mal, como 
simplesmente porque trazem um saco às costas. E anote-se 
de passagem que essas censuras partem muitas vezes até da- 
queles outros desportistas, que só os deviam acarinhar, 

Diremos: 

Se as censuras são feitas por pessoas amarradas a pre- 
conceitos discutíveis, é claro que resultam de cego unilatera- 
tismo... 

— E' perdoável... 

Mas, tratando-se de pessoas esclarecidas, que sabem 
onde começam e acabam os bons princípios de educação... 

— E' imperdoável... 

E, mais ainda, se, bem informados e esclarecidos, pro- 
curam intencionalmente desvirtuar e, para tanto, voltam as 
costas aos verdadeiros e elevados fins do Campismo... 

— E' pura maldade! 

Que levam eles no saco ? 

No saco do bom campista não só se encontram aqueles 
muitos utensílios e apetrechos que a boa técnica recomenda, 
ou que o seu transportador julga preciosos para as suas 
comodidades :; 

— No saco do campista, vem sempre uma dose de boa 
disposição ; 

— No saco do campista, vem o desejo grande de conhecer ; 

— No soco do campista, tem de vir a determinação de 
dar e receber amizade; 

— No saco do campista vem o voto sincero de ser pres 
tável ao seu semelhante; 

— No saco do campista virá, sempre, a promessa cons- 
tante de amar e bem conhecer a terra onde nasceu — este ver- 
dadeiro parque campista: — PORTUGAL! 


INGOMPATI- 
BILIDADES NO 
— ROSSIO — 


— Não te moxas 
enquanto vou bus- 
caro Kodak 1. 


Des, de — 
LA CLAIRIBRE 


Depois do descanso, cada gru- 


po marcou mais uma vez, precisa- 
mente pelos mesmos elementos, 
Primeiro, o visitante, aos 20 minu- 
tos, igualando o Beira-Mar logo 
no minuto imediato. 

Qualquer das equipas podia ter 
ido mais além no marcador, mas o 
empate seria sempre o desfecho 
mais lógico. 

Todos os golos foram de boa 
marca, resultantes de remates im- 
paráveis. 


Molduras para fotografias 


Grande e bonito sortido 


Casa das Utilidades 


MARABOTO & 1, 1” 


O árbitro não encontrou difi- 


igualou, com um potente remate 


culdades, afinando pela mesma 
do seu interior direito. 


bitola do jogo. 


TREE UNKREN 


A MARCA DAS MARCAS 
(50 anos ao serviço da Rádio) 


Os exigentes preferem « TELEFUNKEN » 
Os descontentes aspiram « TELEFUNKEN » 
Os iniciantes pedem « FELEFUNKEN » 


Troque o seu velho Rádio por um « TELEFUNKEN » 


Consulte o distribuidor em Avelta; R, Cons. Luís de Magalhães, 45 — Telef, 34 


Agentes em fiveiro dos Produ. 
tos Vitaminados Youga.Protee- 
tor pa 


Armazenistas de Mercearias, 
Cereais, Legumes, Farinhas 
para alimentação de gado e 
Adubos para a agricultura 
Telefone 402 
Rua João de Moura, 83 


AVEIRO 


EMPREGADO com prática 
de escrituração 


Precisa-se 


Respostas à Redacção com 
o n.º 167 
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|DESPOR 


CAMPISMO 


Publicamos hoje um excerto, obtido em apontamento, 
da palestra proferida, faz agora um ano, no salão nobre 
do CLUBE DOS GALITOS, quando do II ACAMPAMENTO 
REGIONAL DO NORTE, realizado no Parque do Infante 


por FRANCISCO NOBRE JÚNIOR 


Presidente da Assembleia Geral da F, P. €, 


D. Pedro, 


QUE LEVAM ELES NO SACO? 


ADA modalidade desportiva tem como fim pri- 
mordial o desenvolvimento físico e, assim, O 
aproveitamento mais salutar pelos seus pra- 


ticantes. 


Só depois disso, criadas as élites, vem 

o desejo de competição e a conquista de hon- 

rosos troféus, que muitas vezes se traduzem 

em verdadeiros espectáculos de propaganda, 

onde se angariam adeptos-e simpatizantes; 

e ainda dinheiros para manter instalações e satisfazer despe- 

sas com mentores, ordenados, etc., etc. — fundos que nem 
sempre, infeliemente, são bem aplicados, 

Mantêm-se também, desta forma, o conhecimento e O inte- 
resse do público pela técnica do jogo, criando até paixões de 
ímpetos perniciosos para o próprio Desporto. 

O Campismo, sendo um desporto que tem como fim essen- 
cial apenas um mais lato desenvolvimento dos seus pratican- 
tes, inclusivé o aperfeiçoamento intelectual, ( pelos variados 
conhecimentos de ciência que na sua prática desportiva se 
podem adquirir, não tem, como aqueles outros, organizações 
espectaculares e de competição, onde seja possível obter 
provenios monetários de que, aliás, muito carece, 

Portanto recorre a acampamentos de carácter festivo, 
que não são mais do que um meio para fazer compreender os 
seus fins, criar também adeptos e, principalmente, conseguir 


simpatias, 


Essas reuniões nacionais ou iuternacionais são muito 
produtivas pelo intercâmbio que fomentam entre regiões ou 
países, cujos frutos se colhem num melhor conhecimento das 
terras e num cartaz vivo de verdadeiro turismo, 


Mas o campismo é ainda uma modalidade desportiva de 
recente organização, muito desconhecida e também muito mal 
apreciada, sendo vulgar ouvir-se: 


Que levam eles no saco ?!... 


Se por qualquer rua da cidade, vila ou simples aldeia, 
passar um indivíduo com botas cardadas, blusa ou casaco de 
bombazina, sacola a tiracolo, com uma espingarda ao ombro 


e um ou dois cães na trela... 


«.. é um caçador —toda a gente o diz. 
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Com a quarta jornada, efec- 


tuada em Coimbra, terminou o 
torneio «Taça de Honra do Cen- 
tro», promovido pela A. P. C. 

A Associação Académica foi o 
vencedor, com indiscutível mere- 
cimento, seguida do Clube Des- 
portivo das Minas da Panasqueira, 
Galitos e Estudantes do Império. 

O Clube dos Galitos derrotou 
os Estudantes do Império, na úl- 
tima jornada, por 11-5. 


COLUMBOFILIA 


Efectuou-se no dia | do cor- 
rente, organizado pela Sociedade 
Columbófila de Aveiro o Concurso 
de Velocidade de Vilar Formoso, 
na raia de Espanha, na distância 
de 155 quilómetros, A largada foi 
feita às 7,50 horas, partindo 240 
pombos, 

Foivencedor o pombo n.º 185059, 
pertencente ao sr. Eduardo Silva, 
à média de 1.159,42 metros por mi- 
nuto, classificando-se a seguir os 
srs. António Marques Filipe (2º e 
5.º); José Rainho (4.º,5.º e 6.º); 
Luís F. da Silva (7.º) e Alfredo 
Costa Santos (8. , 8.9, 10.º e 11.8). 

Na classificação geral a luta 
mantem-se renhida, sofrendo alte- 
rações de concurso para concurso. 

Neste momento, a posição dos 
10 primeiros classificados é a se- 
guinte: 


1.º — Sociedade «Aljamar» 2,413 p. 
20-—José Rainho . . .2055» 
5! — António Fonseca . 1.453 » 
4.0— Albertino F. Pereira. 1,425 » 
5.0— Alfredo C. Santos . 1.401 
6º — António M, Filipe . 1.298 
7.º— Eduardo Silva « 1.221 


=x 


8.0 Ricardo Campos , 1.134 » 
9º— Aurélio Rito . «1116 » 
1C.º — Manuel Bartolomeu, 948 » 


José Varela 


Concurso de Albacete ( Espanha ) 


A Sociedade Columbófila de 
Aveiro, avisa os seus sócios de que 
se realiza no próximo dia M de Ju- 
nho, esta prova, Todos os sócios 
devem fazer as suas inscrições e 
respectivo pagamento, até ao dia 


21 do corrente. 
A DIRECÇÃO 


Voleibol 


A carreira dos dois clubes do 
nosso Distrito no Campeonato Re- 
gional do Porto (I Divisão), conti- 
nua a ser verdadeiramente auspi- 
ciosa, brilhante. O Sporting de 
Espinho mantem-se invicto e, por 
isso, segue na vanguarda da classi- 
fieiçdo dera, com mais um ponto 
que a Ovarense e o Leixões. O 
grupo de Ovar está também a vin- 
car comportamente tão notável 
como surpreendente, evidenciando 
tais progressos, que o tornam já 
um concorrente temível e com as- 
pirações aos melhores lugares. A 
sua convincente vitória sobre o 
F. C. Porto (3-0), no último do- 
mingo, conquistada no terreno do 
adversário, veio corroborar quão 
poderosa é já a sua capacidade, 

O Espinho triunfou do Centro 
Universitário por 3-1. 

Em reservas, os espinhenses 
são igualmente os primeiros, dis- 
tanciados dos restantes concor- 
rentes. 


E 


Taça 


Efectuaram-se no domingo, os 
jogos da terceira jornada, com que 
terminou a primeira volta. 

O F.C. P.(B) isolou-se no co- 
mando da classificação, relegando 
a Oliveirense para o posto ime- 
diato. 

A Ovarense está na cauda da 
classificação geral, contando por 
derrotas os jogos efectuados. 

A derrota da Oliveirense no 
velho campo da Constituição, fren- 
te a uma turma recheada de bons 
valores, não surpreende. Os reser- 
vistas do F. C, P. não ganharam 
com o sorriso nos lábios. Para o 
conseguirem, tiveram de aplicar- 
-se com decisão” 

O desfecho expressou-se em 


Pesca 


Desportiva 


Por Augusto Varela 


Aparelhos o sua montagem 


Pesca a meio fundo — E' em 
geral conhecida entre os amadores 
por «pesca à boia». 

Os aparelhos para a pesca a 
meio fundo, quer dizer, aquela em 
que a isca deve ficar suspensa, 
constam de uma.boia e dum termi- 
nal provido de um ou dois anzóis, 
conforme a qualidade de peixe que 
se pretende pascar. 

Esta modalidade de pesca é, 
sem dúvida, a mais emocionante; 
mas é também aquela que requer 
não só uma grande habilidade, 
como conhecimentos técnicos a 
empregar quando o peixe se nega 
a comer, muito principalmente no 
que diz respeito á taínha. 

Assim, o amador deverá possuir 
alguns modelos de boias, para pe- 
sos diversos, bem como terminais 
providos de um ou dois anzóis, 
cujo nylon deverá ser o indicado 
para a pesca que se pretende pra- 
ticar. 

As boias para a pesca da taínha 
por exemplo, são muito diferentes 
das que se destinam à pesca do 
sargo, da chopa ou da dourada. 

Enquanto no primeiro caso a 
boia deve ser extremamente sensí- 
vel (para pesos não superiores a 
2 gramas) no segundo caso, deverá 
permitir a flutuação com uma 
chumbada até 30 gramas, ofere- 
cendo certa resistência no peixe 
que, em geral, ferrará por si. 

Assim, os terminais são também 
diferentes, quer na construção 
quer na grossura do nylon a em- 
pregar. 

A construção de um terminal 


Ss lilação 


O tanque de natação do Beira-Mar 


Os trabalhos concernentes à 
construção do tanque de natação 
do Beira-Mar, couforme estava 
previsto, devem ficar concluídos 
no fim do mês em curso, O que 
resta para fazer, são revestimentos 
e pequenos acabamentos. Isto, 
quanto ao tanque, porque as obras 
continuarão até se concluir o pro- 
jecto elaborado, que inclui muros 
de vedação, balneários, lava-pés e 
uma pequena bancada. Há, por- 
tanto, ainda muito que trabalhar, 
antes que este magnítico empreen- 
dimento do Beira-Mar surja tal 
como está projectado. Parar ago- 
ra, não!,.. 


— ST — 


Cimento — Saldo da semana 
finda: 517 sacos, A, Fernandes 
da Silva, 1; Manuel Pinto de Sou- 
sa, 1; Bento Amorim, 1; Jacinto 
Dias, 1; José Eugénio Velhinho, 1; 
Casa das Utilidades, 5; Emprega- 
dos do Escritório da Companhia 
Aveirense de Moagens, 5; dr. Ma- 
nuel Rodrigues da Cruz, 2; Aris- 
tides Tavares Ferreira (Café Ar- 
cada), 5; André de Mira Corrêa, 
1; Luís Carlos Torres Mira Cor- 
rêa, 1; Rui Paulo Torres Mira 
Corrêa, 1; Artur Jorge Torres Mi- 
ra Corrêa, 1; André Nicolau Tor- 
res Mira Corrêa, 1; Tenente Sa- 
bino, 1; e José Tinoco, 1. Total, 
até à data: 544 sacos, 

Donativos em dinheiro — Sal- 
do da semana finda: 250800. Dr. 
Adelino Simão Leal, segunda ofer- 
ta, 100$00; Grupo Floral do Gato 
Preto, 150800; mpregados do Es- 
critório da Companhia Aveirense 
de Moagens, 40800; e Acácio Luís 
Lopes Trinca, 100400. Total, até 
à data: 640800, 

Cal hidráulica — Total, até à 
data: 65 sacos, 


ara a pesca da tainha deverá ser 
eita da seguinte maneira: — Nylon 
da espessura de 18 a 24/100, 0 má- 
ximo; comprimento total do ter- 
minal 1 metro; anzóis cristal n.º 9 
ou equivalentes. Corta-se uma 
ponta de nylon com | metro, em- 
pataudo em cada extremidade o 
respectivo anzol.. Dobra-se a 0,70, 
fazendo-se a esta distância uma 
argola. Ficam portanto duas pon- 
tas, tendo uma cerca de 70 e outra 
0,50, visto que ao comprimento to- 
tal se terá que descontar o nylon 
que foi empregado na confecção 


“TCs 


Secção divigida pon VIRGÍLIO VEIGA 


Te diodo dh 


Torncios Particulares 


“Dr, Orlando Gomes da Gosta” 


2-0, com um golo em cada parte. 

Em Agueda, registou-se um re- 
sultado anormal, tanto pelo ele- 
vado número de tentos marcados 
(10), como pela expressão da vitó- 
ria do grupo local, 

No primeiro período, a bola 
colou-se às malhas apenas uma 
vez, a favor do vencedor, A ava- 
lanche de golos surgiu após o des- 
canso, fixando-se o resultado em 
7-3, dura punição para a Ovarense, 

À próxima jornada engloba os 
seguintes jogos: Oliveirense-Ova- 
rense (1-0) e F. C. Porto (B) — R. 
Agueda (10-0). 
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da argola. Na parte mais comprida 
do terminal, à distância de 0,50 a 
0,35, a contar do anzol, deverão ser 
postos uns pequenos grãos de 
chumbo, de maneira a que a boia 
ao suster o terminal fique calibrada, 
o que sucede quando ficar fora de 
água a parte que está devidamente 
pintada na cor vermelha. A boia, 
é posta na linha geral do carreto 
que, em geral, é da grossura de 
50/100, ficando presa por uma ani- 
lha que possui para este fim. Na 
extremidade da linha, deverá usar- 
-se um pequeno destorcedor, tipo 
colchete, a fim de facilitar a culo- 
ção ou retirada rápida de qualquer 
terminal, 


O amador, deverá pôr a boia à 
altura que achar conveniente, mo- 
dificando a mesma quando: tiver 
conveniência, o que facilmente 
poderá fazer, tirando a anilha da 
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SEMANÁRIO 


FRATERNIZAÇÃO PELO DESPORTO 


ANO PRIMEIRO — N.º 34 


Aveiro, 21 do Maio de 1955 


AVENÇA 


Ex US 


|... AS COMPETIÇÕES ATLÉTICAS 
CONSTITUEM O REVULSIVO INCRUENTO 
DAQUELES HUMORES BARBÁRICOS QUE 
VIVEM AINDA SOB A ESPESSA CAMADA 
DUMA CIVILIZAÇÃO INCOMPLETA |... / 


DATO 
1-820 


João Sarabando 


AVEIRO 


